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Ao alvorecer do NOVO ANNO 6 com efíu-

siva cordialidade quo a redaeção do

O CONSOLA DOR

envia a todos os seus, leitores e á família espirita

universal o osculo da paz e da fraternidade.

/i DOUTRINA j pelos sacerdotes d'Aquelle

uitio foi a Razão personifica-
DE JhSUS !da, o Verbo, a Palavra.

=j 
Esqueceram que ararão,

Examindi tudo; abraçai «essa 
\n7jy diz S. João. com

</("¦ ê bom. (I Thessa

lontc., V, 21).

Oible hu o espirito do

Senhor, ahi ha liberda-

i/r. (2*. Epis. aos Coriti-

thi./s, irr, 17).

8. Paulo.

quo todo homem vem a es-

t,e mundo", é una; que a ra-

zão humana, centelha des-

prendida da razão divina,

d'olla não differo senão em

poder o extensão, e que o-

bedecer ás Mias leis (• obe-

A doutrina de Jesus, tal deeer a Deus.

como se acha expressa nosj 
uO' 

Razão!—diz: t Ferie-

Evangelhos e nas Epístolas, j loa em momento de profun-

éuma doutrina de liberda-! da intuição—não Cs tu o

de. Aaifirma^ão d'ess& li-: Daus que procuro?*,
bem ide moral e da supre-; Se a igreja tivesse com-

iiiac.;i da consci'*r.ei t é re- i prehendido 
a essência uies-

petida em quasi iodas as pa-j ma do Christianismo, ter-se-

ginas do Novo Testamento.1 ia ab-tido de lançar o ana-

Foi por terem desccnhe-1 fliema sobre o raeionalismo

ci'io rssv íaoto que os che- ¦ e isainolar a liberdade o a

ft - da igreja fizeram deso-; soioncia no altar das super-

ritmar (o Clu istianismo ojtções romanas,

"P^ imiram as consciências.

Iiufuzeram a fé, em vez de

a [solicitar á vontade livre

e esclarecida do hornera, e

O direito de pensar é o

ono do mais nobre e maior

existe em nos. Ora, a igre-

¦|a 
sempre se esforçou por

ussiui fizeram da historia do; impedir o homem do usar

catln àicismo o cal vai.o duld'ess'j direito. E lhe disse:

humanidade.

Outro tanto se pode di

ser da razão, tão ultrajada'olhoseacceita o jugo,,. Não

Crô e não r aciocines; igno-

ra e submette-te; fecha os

é isso ordeinar quo rénun-

ciemos ao divino privilegio?
Porque arfczão, desdenha-

da pela igreja, é de facto o

instrumento mais seguro quo
o homem recebvu de Deus

para descobrir a verdade.

Desconhecel-a é desconlie-

cer o proprio Deus, que é a

sua fonte. Não é por meio

d elia que o homem escla-

roce c resolve todos os ps o-

blemas da vida social, poli-
tica o domestica? E preten-
doriam quo n repudiasse,

quando se trata do verda-

des religiosas que elle não

pode penetrar sem o seu

concurso?

Relativa e infalível em si

mesma, a razão humaua so

reetiSca e se completa, re-

montando á divina ioute,

communic&núo catn essa ra-

zão absoluta que a si ci< s-

ma KOMÜU 08, re le ve o pos-
sue, e que é Du..s.

Podem ser neeessaáas fa«

culdades assaz elevadas pa-
ra inventar e corporifiear

systemas errôneos, para os

defender e propagar. A ver-

dade simples e ciara, é ap-

prehendida e comprehendi-

da pelos espíritos mais liu-

mild.es, quando sabem uti-

lisar-se da razão, ao passo

que os sophisias que a es-

cluem se afastam cada vez

mais da verdade,para se em-

maranhai num deualo de

theorias, de degmas, de af-

(Contiuaá 
na K pagina.)
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(Continuação da Ia. pagina)

firmações, em que se per-

d em. Para tornarem encon-

trar a vereda segura, ser-

lhes-á preciso destruir o que

penosamente edificaram e

voltar a essa razão menos-

prezada, única que lhes da-

rá o st ntido real da vida e o

conhecimento das leis divi-

nas.

Assim se verificam estas

palavras da Escripturas:
"Occultou-se 

aos sábios o

que foi revelado aos peque-
ninos".

Acabamos de pôr em e-

videncia as conseqüências da

educação religioso om nos-

so paiz. A sua enfluencia,

por vezes tão nociva na p-a-

tica da vida, persiste depois

da morto e reserva ás almas

crédulas profundas e cruéis

decepções. Quantos catlio-

lliicos, restituidos ao esta-

do de espíritos, nos têm

descripto, em suas angustias,

quando confiantes nas pro-
mettidas recompensas, im-

buidos das idéas de paraiso
o redempçã"), so acharam

no espaço vazio, immonso e

melancolico, errantes, annos

inteiros, cm busca de uma

c iim-rica felicidade e nada

comprehendendo d'esse no-

v ) meio, tão differcnte do

que lhes fôra tantas vezes

exaltado! As suas acauha-

das percepções, a sua com-

preher.são, velada por dou-

tiinas e praticas abusivas,

n u> lhes permittiam appw

hender as bellezas do uni-

verso fiuiilico.

Equando, em suas pesqui-
zas e peregrinações extra-

terrestres, encontram esses

padres, seus educadores res-

tituidos como elles ao esta-

do de ospiritos, as suas quei-
xüs, as suas exprobraçôes,

tina 
palavra 

á igreja

(Poesia mediumnica recebida pelo médium Francisco

Xavier, na sessão de 14-8-35, om Pedro Leopoldo).

A Igreja antigamente era uma luz dourada

Que enchia os corações de paz e de esplendor,

Sublime manancial, fonte viva do amor,

Jorrando sob o so! de mística alvorada.

jí palavra da fS cahia como um luar

/'t esperança divina, espl ¦ lorosa e doce

Sobre as dores cruéis, mds tudo transformou-se

Quando Vantagruel appareceu no altar.

Knltío desde esse dia as ilnlcidas lições

Do exemplo de Jesus, o meigo Nazareno]

Sumiram-te no horror do lamaçal terreno,

No multisecular mercado de orações.

I)e Deus fez-se um cifrfto immenso, extraordinário,

Inventou-se o ritual de um Christo extranko e nuvo

E fez-se a exploração sacrilega do povo
Sobre a tragédia santa, exelsa do Ca!vario.

0' Igreja esquece ao longe as industrias da cruz,

Só o Amor é pharol no humano sorvedouro,

Deixa ao mundo infeliz as caixas fortes de ouro

E volta enquanto é tempo aos braços de Jesus!...

A GUERRA JÜXQUEIRO.

não encontram de sua par-
te senão a pertubação e a

anciedado que a elles pro-

prios atribuíam.

Triste e flerto de mn en-

sino falso, tão pouco propiio
a apparelhar as almas p;ira
os combates e as realidades

do destmo.

LÉON DENIS.

DO ALEM

Que a paz da Jesus es

teja sempre entre vó.s.

Irmãos, alueta é enorme

mais não deveis temer a fé,

amor e caridade c: estandar-

te que os irmãos devem sem-

pro empunhar com amor

e firmeza, não devois de-a-

nimar nunca, compri os vos-
sos fie ver es paia com Deus

e o toa próximo e levem os
vossos fardos aié o fim; ti..-

balhae sempre 
"pela 

grau-
diosa doutoiia levando lu-
zes t> muitas luxes a estes

que apezar de verom não

querem ver, que Jesus sem-

pre abençoe os vossos es-
foiça*.

Alencar.

Os homens vu'gares descem

quando sobem. Só os homens

superiores se elevam sempre,

aeja qmando descem, seja quan-
do sobem.

Vinícius.
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CAUSA ÚNICA

Irmãos, bem sabeis qual
a causa única o alimenta-

dora do nosso grande ideal.

Preciso se torna que &cima

do nosso bem estar material

e perecível, se acho o nos-

so bem estar espiritual e im-

perecível. Para aieançal-o

temos que afrontar todos os

obstáculos. Os maiores im-

pecilios para a grande

conquista desse iudizivel

bem estar, residem em nó»

próprios. São as impulses

dos nossos sentimentos de

melindres que se ferem inex-

piicavolmonte impedindo

que vibremos na dòce e sua-

ve harmonia que é a mais

poderosa corda capaz de en-

trelaçar todos os seres no

grande amplexo fraternal.

Sejf.mos ponderados o me-

nos sequiosos do importan

cia que continuamos dar aos

nossos impulsos personalis-
tas. Cuidemos mais da eau-

sa uniea, da vida do nosso

ideal, que nos irmana

e conduz á vida feliz quf
só existirá quando todos sen-

tirem por um e um por
todos, á grandeza da luz il-

lumuiadora de todas as cuns-

ciências, isto é, o cumpri-

monto exacto do grande pre-
eeito Evangélico: 

"Amai-vos

uns aos outros, ou ao vosso

proximo como a vós mesmos

sob o ardente desejo de a-

mar á Deus, o Supremo Ser,

sobre todas as coutas", mas

com as grandes forças vi-

vas do nosso coração expur-

gado do todos os preceitos.

Sezenando Firmo Santiago

AOS ESPIRITAS

esta sorte o Espiritismo, tornaiulo-se a demoiiZl

tração lúcida e palpatel da immortalidade da al-
ma, vem dizer ao homem que hesita no caminho a -fquir-

SURGE ET AMBULA!

Homem! és immortal! A campa nHo f o aniquila-]

mento do ser! A morte...—E a vida sob ume face no-
va, grandiosa, progressiva, injinda.

[S Semelhante á sorte dos lapidopteros, qx, th , . |

gj 
munda lagarta se transformam em inerte crisálit

m donde mais tarde se erola a irisada borboUta, ,

^ também o homem è um verme terráqne, qm ,• mur.i

Ç 
tranforma em crisálida repelente, donde surge aUim „

J 
espirito humano, liberto das fachas grosseir/ts ./„ . ..

A teria, para viver radioso nas regiões infindas do < n . 1

Dr. A. A. Martins Vel1 >¦) 1

dado á frente, á frente con-jDoutrina, ní:o lutam consi:

tinúa! Mas nunca retroceda,, mesino para a sua ivívrraJ

porque Espiritismo, só pôde j 
espirituale morüi ecmplet.,s|

trazer para a creatuia l.uma- 
J 

Aq uiles que uio sentem a

na bênçãos e paz na própria 
Doutrina, a pouto de tf te-

munharem do publico a sr.J

correção ue vida, a sua pul
reza de sentimentos;

Aque.lles que procuram, f»

ra da Doutrina em isnm aç

tadores (conjüiunismo, fasH

cismo, !ntogr.)li>)a<>. eio

remedío para as suas eruesj

turbação que a vi<la terrena

possa acarretar. Serão pre-

paros para a grande gloria
no Além.

* *
*

Ali! homens, coragem no

ser espirita! Não retroceilaes

na vossa fé! Homens, núo ne-

cendaes duas velas, uma a jiuaesquer 
"C e 1as st- ;usl

Deus e outra ao mindo! Ho j 
A queimes que, < .tiula^iesiiJ

mens c o rnp;c m no vos«o jí^011 
trina, pouco s.* e^t< : im|

querer, no vosso -emir, no jPaia 
bem compreeudê-

vosso proceder, no vosso a- j1110"101' 
a assimiiá Ia, otiiaa-l

mor a Deus. .monte senti-la, afim do JÉ

COELHO NETTO. Kerom P^Uear os seus en-

jsinamentos;

r\ a. i 
* * ' 'i ! A'!que. jizoiulo íj

Uno todos os espiritas ver- ! .i. ¦espirdas, se deixsm en;_ro,i<,i'l
darleiros exemplifiquem o

que pregam mostrando, as-
com adivinhação,sortilegiu

, i -i qmromauenis e macumoas;
sim, o valor dos ideais por P i1 i Aqunles que, em nome <í.
que se norteiam, aproximan- rv ! 7 '¦

, i i „ i-u • i 1 Doutrina, praticam oci:r:ui-
do-sü de Jesus, distribuindo , • . M ,

T. . , , j ,, Ucinsmo, doixan.lo-se c!; r:t
o Bem e a Caridade e voltan- , • . ,

Uiu homem espirita nun-

ca devo recuar; o passo está

do as costas aos inimigos.

REPER-SIAM.

Espiritas não são.

ou disfurçadam ;nte, paga:

pelos seu» serviços,

AqueUet que, embora ín-l

que tem sessões e ltiam 1:-1

vros da Doutrina, continuam I

uzurarios, trapaceiros, me.-1

Aqutlíes que, dentro da'tiro»os, velhacos, bebjno
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maledicentes, jogadores, 
hy-Ida carestia reinante e da

ooeritas, parasitas, gosado- 
campanha movida pelos

Put digníssimos reverendos, eon-
I(i5^Wcs 

<{"<¦, procurando

soivir a Deus e a Marnon,
'ouvoo 

missas, adoram nna-

cens, acompanhem proois-

s0PSl cobrem de luto por

trjs mortos, compram sa-

tra a ang.uiaçRo dos dona

tivos, na medida de sons

recursos e boa vontade acu-

diram com satisfação no nos-

si* appelo em prol 
<'os sof-

f redores e desprovidos da
•?„ i«rreja, 

como | sorte. A importanoi a arre-

rte.; . LISTAS ARRECADADAS.

que 
se deixam a- j Alice Braz

„.iv;on.t!,fan«üoamente, por ISuzana Hraz de Faria
'7,'jj 

í,cí- doutrina, sem ex-JMaria do Souza

ju&o do próprio 
Espiiitis- 

JKphygenia 
Carneiro

,-c vez que o í»natico Augustinlio RiWiro

distribuída á pobresa 
des-

nudada couformo a discri-

minaçãcr abaixo.

A nossa Directoria junta-

mente com os pobrosinhos

contemplados, muito agra-

decem e levam seu pen-a-

mento em feverosa prece aos

pés de nosso bom Deus o

Divino Mestre Jesus pelo

beneficio recebido.

t-e vez que

é sempre um anormal; José Jeronyrco Pereira

Eiiriiíinio José Pacheco
Ur.< >jt<r, médiuns,fogem

á,utn;iiii«iade di. sua missão, jesé de Sá

da caridade para Charitns Ferreira . iaia
"Ut - - ' 

delia Ferreira Maia

Jospphina Vieira dti Ro^híl
. /- ,1.,.,,. W Sm

s as irmãos su-ífredores, se

,1o .'iiardam a suaimdiu-

j.i.kue para 
delia tirarem

quaisquer proveitos pt opnos;

A'fie!lrs que nãoiazemda

Cíin.ladc a sua bandeira do

combato, a sua verdadeira

: cligião, esquecidos, por 
«r-

to. do maior mandamento

Aristides Gonçalves dos Santos

Rita Maia

Ravmunda Nascimento Ferreira

Antonio Furtado

Cazcmiro Adriano da Silva

Felippe Dias da Silva

Antônio Silvestre

„ 
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C-SÍTaDE NÁOHA lmportancia rutiradadaThowJoranaao =======5

121S300

8í'.S<X)0

s-jsóoo

4«SOOO

65S300

8$300

23S000

9S500

14S'200

85400

25S900

54S500

22SOOO

143000

155000

25S000

19S300

7SC.OO

5S400

18S500

SALVAÇÃO".

Do 
"Raio de Lvz".

0,0—

NATAL

, 

riirrenuD com os seus dona-

tivos para os pobrosinhos,

nv-rmente os esforçados 0011-

findes, portadores 
do listai

(liitribuidas pelo 
nosso fim- 

j
pu. Cujo resultado foi bas-j

711S100Somma

COMPRAS EFFECTUADAS
"Ca.-a Imperial":

ICO n\etios de chita á .50 
_

H7 e meio metros de brun a 1S15U

i , :,z, i,ocamente levamos 38 metros de bnm a 15^

V, conhecimento de todos 1()0 m,tros de; zeph.r . WW)

, ii^ratlecemos de coração 2 duz:.« dc * 
f

sòas caridosas que eon- 27 cana*» ^eança

3 peças 
de algodão ^

"O 
Paraizo das Damas :

55 metros zephir á i-OU

•Casa Peixoto':

50 cobertores cirsa a

-Casa Mineira*:

tente 

" 

lisongeiro, demons- 12 cobertores « 1 corte e zep

A ««i»™

ta localidade, que apezai

75$000

43$100

455600

90S000

565000

27S000

2t5S-íOO

495500

2405000

585500

íTísTÔÕ


